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O processo da interferência das plantas daninhas nas plantas de milho,
causam uma série de problemas, no desenvolvimento, no processo
produtivo, na qualidade dos grãos e, na operacionalização da colheita
(Karam & Melhorança, 2004). Além dos fatos citados, dificulta no
manejo de outras práticas de cultivo e contribui para o aparecimento de
doenças e pragas (Silva et al., 1998).

No manejo das plantas daninhas na cultura do milho deve se enfatizar a
utilização das diferentes estratégias de controle, visando a obtenção de
uma boa produção de grãos. Os principais métodos de controle são:
preventivo, cultural, mecânico e químico.

O controle químico é o mais utilizado atualmente, e apresenta caracte-
rísticas positivas, pela ação rápida e eficaz no controle de ampla gama
de espécies de plantas daninhas.

A seletividade dos herbicidas às plantas cultivadas, possibilita o contro-
le na linha sem causar danos ao sistema radicular e a alta
operacionalidade em grandes áreas (Victória Filho, 2003).

Dentre os herbicidas registrados para a cultura do milho encontra-se o
mesotrione (2-(4-mesyl-2-nitrobenzoyl)cyclohexane-1,3-dione) (Figura
1), pertencente ao grupo químico das Tricetonas. É classificado como
herbicida seletivo, com aplicação em pós-emergência, para o controle
de folhas largas anuais e gramíneas na cultura do milho (Tabela 1)
(MAPA, 2004; Johnson et al., 2002).

Figura 1. Fórmula química de mesotrione.



2 Características do Herbicida Mesotrione  na Cultura do Milho

Tabela 1. Espécies de plantas daninhas controladas pela
aplicação do herbicida mesotrione na cultura do milho,
registradas junto ao Ministério da Agricultura, Pecuária
e Abastecimento.

Fonte: Ministério da Agricultura, Pecuária e Abasteci-

mento (MAPA, http://www.agricultura.gov.br), 2004.

O mesotrione é obtido através do isolamen-
to de um aleloquímico (leptospermone)
secretado pela planta da espécie
Callistemon citrinus (Syngenta, 2001). Os
aleloquímicos são compostos químicos
secretados por um determinado organismo,
capazes de inibir ou estimular seu desen-
volvimento e/ou crescimento de outros
componentes do ambiente (Rice, 1984).
Estes compostos podem ser encontrados
nas sementes, folhas, caules e raízes das
plantas em quantidades variáveis (Peixoto,
1999).

O modo de ação do herbicida mesotrione
consiste na inibição da biossíntese de
carotenóides através da interferência na
atividade da enzima HPPD (4-hidroxifenil-
piruvato-dioxigenase) nos cloroplastos. Os
sintomas fitotóxicos observados envolvem
o branqueamento das plantas sensíveis
(Figura 2) com posterior necrose e morte
dos tecidos vegetais em cerca de 1 a 2
semanas (Lee, 1997; Wichert et al., 1999).
O milho é tolerante à mesotrione devido à
sua capacidade de metabolizar rapidamente

o herbicida, produzindo metabólitos sem
atividade tóxica. A absorção do herbicida
ocorre tanto nas raízes quanto nas folhas e
ramos (Syngenta, 2004; MAPA, 2004). Este
herbicida apresenta baixa toxicidade, com
pequeno risco para os mamíferos, pássaros,
ambiente e espécies aquáticas. (O’Sullivan,
2002).

Figura 2. Sintomas de fitotoxidade de mesotrione na folha
de milho.

Sua atividade residual permanece durante a
safra, quando aplicado em doses relativamen-
te baixas (100g/ha), e é degradado antes do
plantio da próxima cultura, e portanto não
causa efeitos fitotóxicos residuais nas cultu-
ras subseqüentes (Rouchaud et al., 2000).

A aplicação de mesotrione em pós-emergên-
cia se mostrou eficaz no controle de Ipomoea
sp. e Amaranthus spp., porém a ação não foi
equivalente para espécies gramíneas
(Johnson, 1999; Young, 1999).

Estudos realizados por Furtado (2004), na
Embrapa Milho e Sorgo,  constataram efeitos
de fitotoxicidade visuais não significativos
em plantas de milho das cultivares BRS 1030,
BRS 2020 e BRS 3123.  Já trabalhos realiza-
dos por O’Sullivan (2002) com cultivares de
milho doce, aplicadas em pós-emergência, o
mesotrione causou injúria, com as plantas
apresentando sintomas de clorose. Portanto,
plantas de milho de campo são mais seletivos
que milho do tipo doce.
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Experimentos realizados na Embrapa Milho e
Sorgo, para testar a seletividade de 6 (seis)
cultivares de milho, mostram que o maior
índice de fitotoxicidade foi na cultivar BRS
2020, aos 14 dias após a aplicação, que foi
de 20% na concentração de 16 vezes a dose
recomendada (140g/ha) (Figura 3). As outras
cultivares apresentaram fitotoxicidade inferi-
or. Em relação ao acúmulo de matéria seca
das plantas de milho, não houve redução
significativa, devido ao baixo efeito
fitotóxico do herbicida mesotrione nas plan-
tas de milho.

Figura 3. Porcentagem de fitotoxicidade de mesotrione observada em seis (6) cultivares de milho aos 14 dias após a
aplicação. Embrapa Milho e Sorgo, Sete Lagoas, MG, 2004.

Segundo Foloni (2002) o mesotrione propor-
cionou excelentes resultados no controle das
plantas daninhas, chegando a controlar de 90
a 100% a Digitaria horizontalis, Eleusine
indica, Brachiaria plantaginea,
Acanthospermum hispidum, Portulaca
oleracea e Galinsoga parviflora.
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